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Setor de máquinas vê risco de invasão 

FÁTIMA FERNANDES
da Folha de S.Paulo

A possibilidade de o governo reduzir a alíquota de importação de máquinas e equipamentos para 6% --hoje é de 14%-- caiu como uma bomba entre os empresários da Abimaq, associação que reúne 1.400 indústrias no país. A Fiesp (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo) e o Ciesp (Centro das Indústrias do Estado de São Paulo) também não apóiam a diminuição desse imposto já.

"Se a alíquota de importação de máquinas cair para 6%, como propõe o governo, o nosso setor está condenado à extinção, e vai haver invasão de sucatas da China no Brasil", afirma Newton Mello, presidente da Abimaq.
O argumento dos fabricantes é o de que equipamento sem similar nacional já pode ser importado com alíquota de 2%, além de outros 1.700 modelos considerados exceções, que também podem entrar no país com imposto de 2%.

Há 20 dias, representantes da indústria de máquinas foram ao Ministério da Fazenda levar números do setor. Com a alíquota de 14%, segundo informa a associação, a importação de máquinas foi da ordem de US$ 4,7 bilhões, ou 26% maior do que a de igual período do ano passado. As exportações, de US$ 4,8 bilhões, subiram 37%, no período, "mesmo com o câmbio desfavorável".

Os principais consumidores de máquinas brasileiras são: Estados Unidos, Argentina, México, Alemanha e Reino Unido, segundo informa a Abimaq. O Brasil importa máquinas de EUA, Alemanha, Itália, Japão, França, Argentina, Suíça, Suécia e China.

Com a redução de alíquota, na avaliação do presidente da Abimaq, os chineses vão ganhar mais espaço no mercado brasileiro. De janeiro a julho, o Brasil importou cerca de US$ 127 milhões de máquinas da China. "São equipamentos mais rústicos, utilizados principalmente pela indústrias metalúrgicas e plásticas", diz.

Nos primeiros sete meses deste ano, o país consumiu US$ 12,7 bilhões em máquinas. "Se o que foi produzido e vendido no país tivesse sido também importado, o setor teria causado prejuízo à balança comercial brasileira", diz.

Para Roberto Giannetti da Fonseca, diretor do Departamento de Relações Internacionais e Comércio Exterior da Fiesp, o momento para redução tarifária não é bom.

"Com o real sobrevalorizado, a importação está subsidiada pela taxa de câmbio. E reduzir tarifa no meio de negociação comercial com a OMC [Organização Mundial do Comércio] e com a Alca [Área de Livre Comércio das Américas] não faz sentido. Diminuir tarifa unilateralmente é um absurdo. Isso pode acontecer num ambiente de troca comercial entre os países. Neste momento, isso não é nada adequado."

Boris Tabacof, diretor do Departamento de Economia do Ciesp, concorda. Considera que a alíquota de importação de máquinas deve ser mantida. "O dólar já está favorável aos importadores. O governo não deve desarticular a estrutura produtiva da indústria de máquinas. Mesmo com alíquota alta, está entrando muito equipamento no Brasil", diz.

Para Tabacof, a alíquota de importação é a única arma que o Brasil possui hoje para negociar com o comércio internacional. "Não podemos entregar de bandeja [alíquotas de importação baixas] basicamente o único instrumento que temos para ampliar nossa presença no exterior. O Brasil só flexibiliza tarifas se, em contrapartida, consegue ter mais espaço para exportar, como a redução de suas cotas", diz.
